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  PREFÁCIO

  


  


  Desafio e emoção. Assim posso definir o que representou escrever O terceiro travesseiro. Tudo começou numa sexta-feira de dezembro. Ao aceitar o convite de Marcus para um almoço, não imaginei que após tratarmos de assuntos comerciais – normalmente me reunia apenas com o pai dele – nossa conversa seguisse por caminhos tão pessoais de sua vida. Vi diante de mim uma seqüência de expressões difícil de explicar numa pessoa tão jovem. Seus olhos vermelhos diziam muito mais que suas próprias palavras.


  Por meses sua história invadiu minha vida de forma irreversível, levando-me a decidir contá-la em livro. Vencido o desafio de narrar todos os fatos como exatamente aconteceram, passei a caminhar pelo campo da emoção. A obra foi o resultado de ter convivido, por alguns meses, com os verdadeiros personagens da história – capítulos inteiros foram escritos nos próprios locais dos acontecimentos.


  O terceiro travesseiro fala de amor, paixão e liberdade. Reflexivo no final, acredito que sua leitura – indicada para toda a sociedade – venha a contribuir de forma positiva para o fortalecimento do respeito a que todo ser humano tem direito.
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  Agora, andando por esta rua, não consigo deixar de avaliar e refletir sobre tudo aquilo que se passou. Tantos problemas, tanta confusão, muitas mágoas, e para quê? Tenho a impressão de que, se eu tivesse agido diferente, evitado discussões e desgastes desnecessários, o resultado teria sido outro.


  A vida é muito estranha, e é uma pena que o vigor físico não seja acompanhado pelo raciocínio lógico da experiência; corpo e mente têm pontos de partida diferentes:


  – Cara, onde é que você está?


  – Estou aqui.


  – Eu sei que você está aí. Estou dizendo para você prestar atenção, vou começar a ler o texto.


  Estou aqui, tentando estudar para a prova de português, mas não consigo prestar atenção na matéria. O que será que está errado? Será que tenho algum problema? Não é possível. Já sou um cara adulto, tenho 16 anos e sou normal. De qualquer forma, estes pensamentos são meus, gosto de tê-los e ninguém nunca vai saber.


  É difícil prestar atenção com estes pensamentos. Eu acho o Renato um cara bonito. O que mais me atrai nele talvez seja o fato de ele ter mais pêlos do que eu.


  Outro dia no ginásio, após o futebol, ficamos todos sentados na quadra descansando um pouco. Fazíamos isso com freqüência, até que um dia percebi que não conseguia deixar de olhar para as suas pernas. Acho que foi aí que comecei a disfarçar uma série de coisas na vida.
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  Sentado no chão, com os joelhos dobrados, de short, meias e tênis, com pêlos cobrindo desde os tornozelos até as coxas, Renato me fazia sentir algo muito estranho. Uma sensação que não sabia explicar, muito boa, mas ao mesmo tempo muito assustadora. Eu não posso ser isso que estou pensando; nem em pensamento consigo dizer essa palavra. Aliás, acho que tudo isso é normal.


  Nesse momento, as palavras dele me voltaram à cabeça:


  – Tudo ok. Já estamos prontos para a prova de português na segunda-feira e, mudando de assunto, vamos à festa da Cláudia no sábado? Vai ter muita mulher e a gente pode até descolar alguma coisa.


  – Fechado, Renato, passo aqui às nove da noite.


  – Valeu, cara. Tchau.


  Certa vez, numa roda de amigos, alguém disse que na Bíblia está escrito que Deus condena relacionamentos íntimos entre pessoas do mesmo sexo. Acho tudo isso muito estranho, pois também disseram que os anjos não têm sexo. No fundo, essas leis que condenam tudo isso são de Deus ou do homem?


  Entrei em casa e fui direto ao banheiro; então ouvi minha mãe:


  – É você, Marcus?


  – Sou eu, mãe.


  – Vê se não se atrasa, a toalha já está no banheiro.


  – Não vou me atrasar.


  Eu não podia me atrasar, pois havia prometido à minha mãe que a levaria à festa de aniversário da Lídia.


  Lídia era sua melhor amiga, e a festa seria no salão do Lions Club, onde todas elas participavam de eventos. Meu pai sempre acompanhava minha mãe em qualquer ocasião, menos em recepções no salão do Lions. Ele achava tudo muito chato.


  – Marcus, não demore, não podemos nos atrasar. Sua roupa já está separada na cama.


  – Mãe, mais cinco minutos e estou fechando o chuveiro.


  Aliás, é no chuveiro onde me sinto mais à vontade. Lá posso pensar nas pessoas de que gosto, imaginando diversas situações, e tudo isso acompanhado de uma bela punheta. No banheiro, que é o meu lugar sagrado, só tenho de tomar cuidado para não esquecer de trancar a porta com a chave, e de não deixar cair porra no chão.


  – Marcus?


  – Já estou fechando o chuveiro.

  


  


  Chegamos ao salão e a Lídia já nos esperava na porta:


  – Ana, Marcus, ainda bem que vocês vieram. E o Giorgio, por que não veio?


  – Você sabe, Lídia, do jeito que ele trabalha naquela editora, não tem vontade de sair à noite, principalmente às sextas-feiras.


  – Marcus, fique à vontade, vou roubar a sua mãe por alguns minutos.


  – Marcus?


  Quando olhei para trás, era Beatriz, uma antiga namorada do Renato.


  – Oi, Beatriz.


  – Você está sozinho?


  – Estou com minha mãe, eu vim apenas acompanhá-la.


  – O Renato veio com vocês?


  – Não, na verdade eu nem o convidei. Eu só vim por causa da minha mãe.


  – Amanhã, na casa da Cláudia, vai ser superlegal; vocês irão?


  – Com certeza, já combinei com o Renato.


  – Marcus, o que você acha de amanhã esticarmos a noite após a festa da Cláudia? A Sônia vai estar comigo. Você não a conhece, mas ela é uma gatinha. Eu ficaria com o Renato e você, com a Sônia. O que você acha?


  – Por mim tudo bem, eu topo. Agora, quanto ao Renato, vai depender...


  Beatriz nem me deixou terminar de falar, e afirmou pelo Renato que, por ele, com certeza estaria tudo bem.


  Acho essa menina muito arrogante. Como ela podia saber se o Renato estava a fim ou não? Eu tive vontade de mandá-la à merda e, antes que isso acontecesse, era melhor eu me mandar.


  – Beatriz, eu vou até o... Já volto.


  – Tá legal, gatinho.


  Droga de banheiro que não tinha toalhas de papel. Droga de festa, droga de vida, droga de tudo.


  Às vezes eu sentia uma vontade enorme de dizer o que pensava, o que queria, mas não, você queria ficar com a Sônia? Claro que sim, eu me sentia um grande imbecil. O que eu gostaria mesmo era de levar uma vida normal, sem mentiras, estando com a pessoa de que gosto e podendo mostrar aos outros o que realmente sentia.


  Quando voltei ao salão, Beatriz estava conversando com um casal. Aproveitei para ficar de longe, apenas para observar as pessoas. Todo mundo legal, feliz, e só eu com problemas? Isso não parecia justo.


  – O senhor quer uma batida?


  Quando o garçom veio oferecer a batida, ao me virar, quase levei a bandeja ao chão. Eu precisava me controlar mais e sair menos de sintonia.


  Disse ao garçom:


  – O “senhor” está no céu!


  E perguntei a ele que sabores tinha.


  Ele respondeu:


  – Desculpe pelo “senhor”. Temos de abacaxi, amendoim e coco.


  – Quero de abacaxi, obrigado.


  Achei que estava ficando louco, o garçom me chamando de senhor e eu achando o cara uma gracinha. Ele devia ter uns 20 anos mais ou menos, cabelos pretos e curtos e uma carinha de menino. Na cama, devia ser muito gostoso.


  A vontade que tinha era de bater uma punheta para ele. Devia ser muito bom estar com um cara na cama, já há dois anos vinha imaginando situações assim. Nunca tive intimidade com nenhum cara, só na imaginação e na punheta.


  Mais ou menos no terceiro gole da minha batida, percebi que o garçom lançava olhares estranhos para mim. Fiquei muito nervoso e mal conseguia segurar o copo na mão. O suor corria pelo meu rosto e então larguei o copo e resolvi voltar ao banheiro. Suspirei de alívio ao encostar na pia, mas, para minha surpresa, pelo espelho, o vi novamente me olhando.


  – Algum problema com a batida?


  – Não. Por quê?


  – É que você, depois de alguns goles, veio correndo para o banheiro.


  – Mas não é nada, você não precisa se preocupar. A batida estava muito boa.


  Tentando acabar a conversa ali mesmo, comecei a lavar o rosto, mas ele continuou a falar:


  – Desculpe se eu pareço intrometido, mas é que eu imaginei que você não estava passando bem, e por isso vim até aqui.


  – Droga!


  Assustado com a minha exclamação, ele perguntou:


  – Eu falei alguma coisa que não devia? Se falei...


  – Não, não é com você, é que não tem toalhas de papel para enxugar as mãos.


  Aliviado, ele disse:


  – O faxineiro deve ter esquecido. Eu vou buscar para você.


  Enquanto eu esperava ele voltar com as toalhas, fiquei pensando no que estava acontecendo e cheguei à conclusão de que aquele cara só podia estar me cantando, principalmente pela forma como ele me olhava.


  Não demorou muito e ele chegou.


  – Aqui estão elas.


  Eu ainda enxugava as mãos, quando ele disse:


  – Posso perguntar o seu nome?


  Respondi que era Marcus, e nem precisei perguntar o nome dele, pois, esticando a mão para me cumprimentar, ele falou:


  – O meu é José Carlos.


  Ele tinha a mão pesada, áspera, como se tivesse trabalhado com enxada, mas mesmo assim era muito bonito e me olhava tão fundo nos olhos, que me deixava completamente despido.


  Nesse momento, outro garçom entrou no banheiro.


  – Você está aí, José? O chefe está procurando você.


  – Diga a ele que eu já estou indo.


  Percebi que ele ficou meio sem graça.


  – Eu preciso voltar ao salão, Marcus; senão posso perder o emprego logo no primeiro mês.


  O que eu achava estranho na atitude de José Carlos é que ele falava de um jeito, como se eu o estivesse segurando no banheiro.


  Agradeci a ele pelas toalhas, e, quando estávamos saindo do banheiro, ele falou:


  – Depois da festa, se você estiver a fim de levar um papo, eu deixo o serviço às vinte e duas horas, ok?


  Não respondi nada a ele. E voltei para o salão, com raiva de mim mesmo por não ter dado a abertura que José Carlos queria.


  Na verdade, nós dois queríamos a mesma coisa, mas eu não tive a coragem necessária para ir adiante.

  


  


  No sábado, cheguei à casa do Renato às dez horas da noite. Ele sabia que eu sempre me atrasava. Toquei a campainha e já estava com a resposta do atraso na ponta da língua: diria que uma hora de atraso não era nada. Mas, para minha surpresa, ele atendeu à porta normalmente. Aí eu disse:


  – Não vai reclamar?


  – Não, pois não poderemos ir. O Carlos deu para trás. Não vai poder emprestar o carro.


  – Mas o seu irmão não disse que iria emprestá-lo?


  – Disse, mas ele vai levar a Lúcia ao teatro, e depois vão jantar.


  – Renato, então vamos de táxi?


  – De táxi? Você está louco! Se arrumarmos um programa, como vamos sair?


  – É verdade, você tem razão. E o seu pai não empresta o dele?


  – Eles também saíram, foram a uma churrascaria com um

  casal de amigos e vão demorar a voltar.


  No fundo, eu estava adorando tudo aquilo. A vontade que tinha era de dizer para ficarmos ali mesmo, só nós dois, numa boa.


  Eu ainda imaginava só nós dois juntos, quando ele falou:


  – Já sei, Marcus. Vamos até uma danceteria?


  – Danceteria?


  – É, a gente pode curtir o lugar numa boa, dançar bastante e ainda podemos arrumar duas garotas que estejam de carro. O que você acha? Vamos?


  Meio desanimado, respondi que sim, e então ele perguntou:


  – Você não gostou da minha idéia?


  – Gostei, Renato.


  Não convencido da minha resposta, e achando que eu ainda

  preferia ir à festa da Cláudia, ele falou:


  – Escreve o que eu estou falando, Marcus, se formos sem carro à festa da Cláudia, nós vamos ficar na mão.


  Concordei com ele e resolvi não contar nada sobre a conversa que tive com a Beatriz na festa da Lídia; afinal de contas, aquela garota era muito arrogante.


  – Marcus, fica ouvindo um som, enquanto eu vou tomar um banho. Aliás, se você quiser beber, tem uísque e gelo no barzinho, meu pai abriu um Chivas para seus amigos antes de sair.


  Peguei o Chivas, coloquei uma dose dupla com gelo, dei alguns goles seguidos e liguei o som, que já estava carregado com um cd. Quando dei o play, começou a tocar The great pretender. Fiquei curtindo a música e imaginando como seria estar tomando banho junto com Renato. O barulho da água do chuveiro, a música, o uísque... minha imaginação me deixou excitado.


  Confesso que, pela primeira vez, não pensei muito e fui até o banheiro. Renato não estava lá, ele já tinha ido para o quarto.


  Voltei para a sala, coloquei mais uísque no copo e fui direto ao quarto dele. Fiquei parado na porta, só observando aquele corpo maravilhoso. Ele estava apenas com uma toalha na cintura, procurando roupa na cômoda, quando falei:


  – Você quer um pouco de uísque?


  – Eu nem o vi entrar, Marcus. Quero um gole, sim.


  Ele ainda nem tinha levado o copo à boca, quando eu disse:


  – Você é um cara muito bonito, Renato.


  Sem levar as minhas palavras a sério, ele falou:


  – Você acha mesmo, Marcus?


  Sorri e perguntei a ele:


  – Você me daria um beijo?


  – Se você perguntar de novo, eu prometo pensar no assunto.


  Renato só percebeu que não era brincadeira quando me aproximei dele e, com a mão direita, comecei a alisar suavemente o seu peito.


  Visivelmente abalado, ele falou:


  – O que você está fazendo, Marcus? Você está louco?


  – Completamente.


  Daí para a frente, e para minha surpresa, ele não falou mais nada e, de olhos fechados, deixou que eu prosseguisse com o meu sonho.


  Que sensação incrível eu estava sentindo!


  Me aproximei mais ainda dele e comecei a dar beijos muito

  curtos e suaves no seu peito. Que tesão!


  Minha boca mal encostava na sua pele, acho até que ele sentia mais o calor da minha respiração sobre os seus pêlos do que o toque da minha boca.


  Esse foi um dos melhores momentos da minha vida, tudo parecia mágico.


  Fiz com que se deitasse no chão do quarto e beijei cada parte do seu corpo, a começar pelos pés, que sempre me deram muito, mas muito tesão.


  Por vezes, eu não acreditava no que estava acontecendo, apesar de o Renato continuar imóvel e de olhos fechados. Eu tinha todo aquele corpo só para mim. Era tanta coisa a fazer, tantos desejos acumulados nos últimos dois anos, que em alguns momentos eu me perdia.


  Fiz com que ele ficasse de bruços. Que bundinha. Comecei então a massageá-la suavemente, para só depois beijá-la de todos os jeitos que o meu tesão pedia.


  Novamente comecei a correr com a boca pelo seu corpo, deixando saliva em cada pedacinho daquele território que, naquele momento, era só meu.


  Eu lambia suas coxas, quando, num movimento brusco, ele me puxou e enfiou o pinto na minha boca. O gozo foi quase imediato. E, pela primeira vez, eu sentia o que tantas vezes havia imaginado, que era Renato esporrando na minha boca.


  Eu não sei se o desejo faz que as coisas se tornem atraentes, mas sei que gostei muito de sentir aquele líquido quente e meio salgado escorrendo pela garganta.


  Eu tinha vontade de fazer mais um milhão de coisas, mas percebi que ele estava sem graça, pois, após gozar, se virou de bruços e lá ficou com a cabeça escondida entre os braços, como a se proteger daquela situação.


  Na verdade, ele não estava preparado para encarar tudo aquilo que havia rolado entre nós e, respeitando a sua atitude, resolvi ir embora.


  Saí da casa dele me sentindo o homem mais feliz do mundo!

  


  


  Cheguei em casa tão contente comigo mesmo, que o sorriso já era uma expressão permanente no meu rosto. Abri a porta, e de lá mesmo cumprimentei meus pais que estavam na sala. Minha mãe logo percebeu que eu estava diferente e perguntou:


  – Você está bem, filho?


  – Estou ótimo, mãe. Se melhorar estraga.


  Foi tão positiva a minha resposta, que meu pai falou:


  – O que aconteceu de tão especial nesta noite, Marcus?


  – Nada, pai. É que hoje eu estou me sentindo muito bem.


  Sorrindo, ele olhou para minha mãe e me perguntou:


  – Qual o nome dela, filho?


  Por Deus, que eu quase disse Renato, mas me contive e perguntei a ele:


  – O nome dela, pai?


  – É, o nome dela?


  – Eu não sei, pai.


  – Como não sabe?


  – Eu me esqueci de perguntar.


  Meu pai caiu na risada, enquanto minha mãe inutilmente tentava explicar a ele que a juventude de hoje era assim mesmo.


  Minha mãe é superlegal, mas quando começa a querer explicar o comportamento da juventude de hoje, em que ela se acha expert, sai de baixo, porque, no mínimo, são duas horas de conversa.


  Dei boa-noite a eles e fui direto para o meu quarto. Liguei o som, me joguei na cama e fiquei à meia-luz, sonhando com uma realidade que já fazia parte da minha vida.


  Agradeci a Deus pela oportunidade que a vida me dera de poder ter estado, tão intimamente, com o cara que eu amava mais do que tudo nesta vida.


  Ainda me sentia superexcitado só de lembrar no que tinha

  rolado entre nós. E, por diversas vezes, cheguei a pegar o telefone e discar para ele. Mas, na hora h, faltou coragem.


  Com certeza Renato havia gostado do que acontecera entre a gente, caso contrário ele não teria deixado rolar tudo aquilo. Mas daí a saber lidar com tudo isso era outra história.


  É interessante como as pessoas fazem juízo errado de caras como eu. Quando se pensa em alguém assim, logo se imagina que o cara gosta de se vestir de mulher, gosta de “dar” e gosta de qualquer homem. E isso, pelo menos para mim, não é verdade.


  Adormeci pensando nele.
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  No domingo, acordei como se tivesse passado a noite no paraíso. A sensação que tinha era do tipo “estou com a alma lavada”. Não tinha nem vontade de levantar da cama. Tudo estava calmo, eu estava calmo. Aquela sensação de turbilhão que me acompanhava tinha ido embora. Acho que foi a primeira vez em que pude ser eu mesmo. Sem mentiras, sem cuidados, sem teatro. E o Renato? Como será que está? Neste momento, minha mãe bateu à porta:


  – Marcus?


  – Fala, mãe?


  O Renato está no telefone. Você fala com ele ou peço para ligar mais tarde?


  – Não, mãe. Eu falo com ele agora.


  O “turbilhão” ressurgiu dentro do meu peito. Só que, dessa vez, bom.


  – Renato? Aqui é o Marcus. Tudo bem?


  – Tudo bem, Marcus. Eu acho que a gente precisa falar.


  – Tá legal. Como você quer fazer?


  – Eu passo aí para apanhá-lo daqui a meia hora, ok?


  – Meia hora é pouco tempo. Eu acabei de acordar e ainda nem tomei banho. Que tal daqui a duas horas?


  – Fechado, Marcus. Em duas horas eu passo aí.


  Ele estava muito frio ao telefone e, além de não perguntar como eu estava, desligou o aparelho logo após a confirmação do horário.


  Tomei um banho superdemorado e me contive várias vezes debaixo do chuveiro para não me masturbar. Coloquei camiseta, meia, tênis, um short vinho, que era um dos meus prediletos, e desci para o café.


  Meus pais ainda estavam à mesa e, antes que eu pudesse dar bom-dia, meu pai falou sorrindo:


  – Só você, filho.


  – Só eu o que, pai?


  – De não perguntar o nome da moça.


  – O senhor ainda está lembrando disso?


  Ele sorriu e, enquanto minha mãe servia o café, perguntou:


  – Sua mãe e eu vamos almoçar em Embu. Você quer vir com a gente?


  – Não dá, pai. Eu e o Renato vamos sair.


  – Aonde vocês vão?


  – Nós vamos dar um giro pela cidade.


  Me passando o queijo, minha mãe falou:


  – E aonde vocês vão almoçar, Marcus?


  – Sei lá, mãe, mas lugar é o que não falta.


  Eu havia dado a primeira mordida no lanche, quando a buzina tocou e, em meio aos protestos para que terminasse de tomar o café da manhã, me levantei da mesa.


  Apesar de o Renato já ter vindo me buscar mais de mil vezes para sairmos, era a primeira vez que isso acontecia nessa circunstância, ou melhor, era o meu namorado que estava buzinando e não mais o meu melhor amigo, e isso me deixava excitado e nervoso ao mesmo tempo.


  Como é gostoso a gente estar apaixonado por alguém e poder curtir essa! Esse contato de pele, de corpo, de cheiro, é um negócio fantástico.


  Respirei fundo antes de sair de casa. Ele estava dentro do carro, de óculos escuros, e não tirou o olhar de mim por um instante sequer. Fiquei tão sem graça que quase não consegui andar em linha reta da casa até o carro. Mas cheguei:


  – Tudo bem, Renato?


  – Tudo bem, Marcus.


  Ele estava muito estranho, tanto que, após colocar o carro em movimento, não falou mais nada. Então perguntei:


  – Aonde vamos?


  Sem olhar para mim, ele disse:


  – Pensei em irmos até Mairiporã.


  – Que lugar em Mairiporã, Renato?


  – É uma cachoeira num trecho da serrinha que pouca gente conhece. Lá será possível conversarmos à vontade.


  – Como você conheceu esse lugar?


  – Essa cachoeira fica próxima ao clube de campo de que minha família é sócia. Eu ia muito com o meu pai para lá.


  Daí para a frente, e até chegarmos à cachoeira, não trocamos uma palavra sequer.


  Chegando lá é que pude perceber o porquê de a cachoeira ser pouco conhecida. Nós deixamos o carro num trecho da estrada e andamos por uns dez minutos numa trilha mato adentro. O lugar era muito bonito e tinha até um pequeno lago que se formava com a queda-d’água.


  Sentados numa pedra próxima ao lago, esperei pacientemente que ele começasse a falar. Como isso não aconteceu, eu mesmo puxei o assunto.


  – O que está acontecendo, Renato?


  Ele não me respondeu, e eu continuei:


  – Você está chateado comigo?


  A resposta dele não passou de um “não”, e então comecei a falar:


  – Sabe, Renato, eu gosto de você há pelo menos dois anos. No começo, não sabia definir direito esse sentimento, e por causa disso muita confusão rolou na minha cabeça. Na verdade, você me dava muito tesão, só que eu não queria aceitar isso; mas a vida fez que esse sentimento crescesse dentro de mim de tal maneira que, querendo ou não, você já fazia parte da minha vida, mesmo sem saber.


  Ele respirou fundo e perguntou:


  – Como você conseguiu controlar esse desejo por tanto tempo?


  – Nem sempre eu consegui. No começo, bastava bater uma punheta pensando em você, mas depois...


  – Mas depois, o quê?


  – Mas depois só a punheta não bastava, e aí comecei a forçar certas situações no nosso dia-a-dia a fim de poder te sentir mais.


  – Não entendi, Marcus.


  – Estou falando de contato físico, Renato.


  – Como assim, Marcus?


  – O futebol de salão é uma delas. Eu sempre quis jogar no time adversário ao seu, só para poder entrar em dividida com você.


  Ele me olhou admirado, e então expliquei:


  – De que outra maneira eu poderia encostar o seu corpo no meu com tamanha intensidade? Sem contar que na dividida é um “vale-tudo”.


  Ele continuava me olhando, quando eu comecei a rir.


  – Do que você está rindo?


  – Lembra a sua cueca que sumiu no acampamento?


  – Não, você não fez isso...


  – Fiz, Renato. Fui eu quem a pegou.


  Ele começou a rir.


  – E eu achei que tivese sido a Beatriz. E o que você fez com a minha cueca?


  – Nada de mais, eu só queria ter alguma coisa sua.


  Renato já se sentia bem mais à vontade, e então eu perguntei:


  – Vamos falar um pouco de você?


  Sorrindo, ele disse:


  – Como são as coisas, não? A gente tem amizade há tanto tempo, e a impressão que eu tenho é a de que estamos nos conhecendo agora.


  Ele acendeu um cigarro e começou a falar:


  – O meu caso é um pouco diferente do seu. Você sabe que eu curti bastante o que rolou ontem entre a gente, só que eu nunca associei esses sentimentos a alguém do sexo masculino.


  Percebendo que eu estava confuso, explicou:


  – Eu não sei se é normal, acho até que não é, mas numa relação sexual, eu tanto tenho tesão na frente como atrás. Eu adoro quando uma mulher me chupa o pau, mas também adoro quando sou chupado atrás. A diferença entre a gente, Marcus, é que eu nunca imaginei ser chupado por um homem.


  – Isso quer dizer que eu dancei, Renato?


  – Não, Marcus. Isso quer dizer que você deixou uma confusão enorme na minha cabeça, pois mesmo tendo tesão atrás, nunca me senti homossexual por isso.


  – Renato, se ontem fosse a Beatriz quem tivesse te chupado, seria a mesma coisa?


  – Não, não seria a mesma coisa. Eu gostei de ficar com você.


  – Como você pode ter tanta certeza disso?


  – Porque o que você e eu fizemos ontem, eu já fiz inúmeras vezes com a Beatriz, e pode ter certeza de que é diferente.


  Confesso que fiquei chocado com a resposta dele. Nunca poderia imaginar os dois fazendo aquilo, ainda mais a Beatriz, que é toda cheia de frescura.


  Levantando-se, ele falou:


  – Vou até o carro buscar um maço de cigarros que deixei no porta-luvas e já volto.


  – Tá legal.


  Ele já estava a caminho, quando eu gritei:


  – Renato? Tem algum lugar aqui perto que venda cerveja?


  – Perto não, mas tem uma garrafa de vodca no carro. Vamos encarar?


  – Vamos, traga a garrafa.


  Ele não demorou muito a voltar e, me dando a vodca que já

  estava aberta, disse:


  – Vamos tomar na garrafa mesmo. Essa aqui é da boa.


  – Foi você quem comprou?


  – Não. Esta vodca é do Carlos, mas depois eu falo com ele.


  Após alguns minutos de silêncio, eu retomei o assunto:


  – Renato, você sempre me viu como amigo? Quero dizer, você nunca pensou em nada diferente?


  – Eu sempre achei você um cara bonito, Marcus, mas, até ontem, nada de diferente entre nós passava pela minha cabeça.


  – E hoje?


  Ele sorriu antes de responder.


  – Hoje já passa.


  Ele acendeu um cigarro, deu uma tragada e disse:


  – Sabe o que eu acho, Marcus? No fundo, nós dois somos exatamente iguais. Ontem à noite eu também tive vontade de tocar em você, e só não fiz isso porque me faltou coragem.


  Começamos a nos beijar lentamente, enquanto as nossas mãos corriam, também de forma lenta, em descoberta pelos nossos corpos. Nós estávamos namorando.


  Com as mãos, ele explorou cada detalhe do meu corpo, até me deixar completamente nu, de roupa e de alma.


  Dessa vez fui totalmente conduzido por ele, que, colocando o pinto entre as minhas pernas, mas sem penetração, cavalgou sobre mim diversas vezes.


  É difícil encontrar palavras que descrevam o que senti naqueles momentos que me lembravam uma cavalgada.


  O instante maior aconteceu quando ele jorrou todo aquele

  esperma quente em cima de mim. Foi nessa hora que me senti totalmente dele.


  Continuamos nas pedras, só que dessa vez deitados um do lado do outro, nus e olhando para o céu.


  Ficamos em silêncio por um bom tempo, até que ele falou:


  – Você está legal?


  – Muito.


  – Você gozou, Marcus?


  – Não, mas eu já estou acostumado.


  – Como está acostumado?


  – É a segunda vez que a gente sai e que eu não gozo.


  Nós dois rimos muito e, depois de um breve silêncio, perguntei:


  – Você quer ser meu namorado?


  – Eu só vou responder se você fizer essa pergunta olhando para mim e não para o céu, Marcus.


  Virei-me para ele, que continuava deitado, e quase boca a boca perguntei:


  – Você quer ou não?


  – Quero, lógico que quero. Agora você é meu, só meu.


  Nos abraçamos e fiquei com a cabeça encostada sobre o seu peito por um bom tempo. Nessa hora, me senti um menino que, enquanto tinha os cabelos afagados pelo cara que amava, viajava em pensamentos, de tanta felicidade que sentia.


  Eu ainda curtia tudo aquilo quando ele perguntou:


  – O que nós vamos fazer agora, Marcus?


  – Já que você não me fez gozar, eu iria sugerir que nadássemos um pouco. Isso se a água não estivesse tão gelada.


  – Eu estou falando sério, Marcus.


  – Eu também, Renato.


  Caímos na risada. Então falei seriamente:


  – Agora que estamos juntos, nós temos o mundo todo pela frente e ninguém precisa saber o que rola entre a gente.


  – Mas e se as pessoas desconfiarem de alguma coisa, Marcus?


  – Desconfiar do quê? Nós somos grandes amigos. Sempre fomos.


  – Talvez você...


  Interrompi as palavras dele:


  – E tem mais, Renato, nós não somos efeminados e nunca seremos.


  – Talvez você tenha razão, Marcus, mas será que a gente consegue levar tudo isso numa boa?


  – Eu não tenho dúvida e acho que você está se preocupando demais.
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